


















































































































































































































































Kíe: pavaozinho-do-pará 
tuiutorógo (?) 

(\ papagaio-verdadeiro (obs.: somente se visto em relac;ao 
com a 1. ª fieira e com a disposic;ao da penugem) 
Sol ao poente 
kiógo meriréu (?) 

Bl Ceb: 
. - .. ,, gav1ao-canJO 

Ar: 

Iwa: 

· Apib: 

gaviáozinho . 
1apu 
papagaio-verdadeiro 
pato selvagem (penugem) 
corujao 
Méri 
Ári 
borboleta, mekágo 
Sol ao poente 

gaviao-requinta 
papagaio-verdadeiro 
papagaio-cometeiro 
gaviao-real 
aíje, monstro aquático 
larvas de· lepidópteros 
carapac;a de caraco1 
arara vermelha · 
cobra coral 

gaviao-da"-fuma<;a castanho 
céje (variedade de gaviáo-da-fumac;a) 
gralha-do..;campo 
espírito J akóm.ea 
pintura somática denominada sanhac;o-vermelho 
ninho de beija-flor 
pintura somática denominada sanha<;o-escuro 
sanhac;o 

gaviao-de-penacho 
arara vermelha 
papagaio-verdadeiro 
arara una 

obs.: os Páiwoe notabilizam-se pelo uso do elemento 
azul no revestimento das lascas. 

Nessa amostragem de diademas referente as décadas de 50 a 70, 
observa-se que na disposic;ao das espécies clanicas usadas como elementos 
de destaque na 2. ª fieira em tres _.grupos ou tres unidades eqüidistantes, 
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a tendencia é colocar _um destes ocupando o espac;o central da fieira; o 
mesmo acontece em relac;ao a ocupada por um grupo ou urna 
unidade. 

A dificuldade observada em se visualizar, atualmente, a linguagem 
expressa na 1. ª fieira, nao ocorre ainda na 2. ª, a mais significativa. 
Além das de material que nao . invalidam. o seu coµte.údo, 
verifica-se que os membrós associados a cada iedága possuem várias opc;oes 
para conf eccioná-la, o que pode ser observado pelo número de variedades 
de diadema computadas aos diversos iedága-máge e aos clas. Por outro 
lado, há urna tendencia em se montar urna variedade onde a 2. a fieira 
englobe urna quantidade maior do material em disponibilidade, como, 
por exemplo, o. uso constante _das variedades onde entram retrizes de 

A 3.ª· fieira subsiste como elemento identificador, já que, quando . 
presente, nelas sao usadas penas-de-contorno, de fácil obtenc;ao. 

Nao só modalidades de dispar as espécies clanicas refletem a hie(arquia 
dos clas; também o ocupa um papel essencial. Pela linguagem 

. das cores das duas maiores fieiras do paríko pode-se chegar a algumas 
conclusóes ne.sse sentido. - · 

Na l.ª fieira, o preto está associado estritamente aos Kíe. Nesse 
cla, o iedága mais importante dos Coréuge é--que possui a prerrogativa do 
uso de urna fieira preta ou preta/vermelha, enquanto os menos importantes 
do sub-cHi utilizam comumente preto/yermelho, sendo o preto em 
menor' quantidade, e preto/vermelho/amarelo. 

A cor vermelha é associada aos iedága-máge de maior , prestígio na 
aldeia ( corresponderia a valorizac;ao dó preto na 2. ª fieira - vide abaixo ), · 
enquanto vermelho/amarelo combinadas em proporc;óes · diferentes · sao 
associadas aos e pequenos. 

Pela 2.ª fieira, geralmente os iedága-máge grandes e pretos estao 
associados ao preto e ao vermelho. Porém, quando o preto e o vermelho 
estao em oposi<;áo, o preto em si, urna maior q'Qantidade de preto, · ou a 
posi<;ao central do preto, indica urna posic;ao mais elevada do iedága-máge 
no sub-cla; o mesmo acorre quando da combina<;áo preto-vermelho em 
rela<;áo as preto-amarelo, vermelho-branco e vermelho-amarelo. 

Quando vermelho e amarelo estao em oposic;ao, o vermelho · si, 
urna maior quantidade de vermelho e o vermelho ocupando um espac;o 
central ou apical, está associado aos iedága-máge pretos, mais importantes, 
que usam mais vermelho, enquanto os iedága-máge vermelhos menos 
importantes, usam mais amarelo. O mesmo ocorre com o vermelho em 
relac;ao ao branco. 

·É preciso observar que a tonalidade de amarelo que é relacio!lada 
aos iedága-máge vermelhos é a proveniente das penas da arara can1ndé, 
menos valorizadas ·do que as do japu, porque o amarelo do 
bonito, é é "coisa" de gente grande; o amarelo da arara can1nde 
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nao é tao bonito, é "ruim", é "coisa" de gente pequena (Ukewái, José 
Carlos, Merúri, 1973). 

,. 
No plano das compara~oes, por precárias que sejam, as aldeias de 

Córrego Grande e Merúri podem ser consideradas urna uni~ade no modo 
de lidar com o paríko, diferenciando-se delas o Pirigára. Nesta aldeia 
há diferen~as: 

1 . na estrutura do paríko: 

- falta em geral a 3.ª fieira. 

2 . Na distribui~ao dos componentes: 

para representar a ponta da orelha da anta nos diademas Kíe, 
a penugem no ápice das retrizes da 1. ª fieira tem outra 
disposi~ao. 

3. Nas insígnias clanicas: 

os paríko-dóge de Mamuiáwuge Ecéba sao associados a baka­
ráia nos tran~ados de íve-óto; 

retrizes de gaviáo-de-penacho sao acrescidas eín paríko-dóge 
de BJ Cob; 

o pássaro kiógo meriréu, do patrimonio clanico dos Kíe, é 
representado nos destaques da 2 .. ª fieira; 

a arara canindé, espécie clanica dos Páiwoe é simbolizada na 
2. ª fieira em paríko de Apiborége. 

4 . Na simboliza~·ao das espécies clanicas: 

sao empregadas as mesmas cores, mas as áreas que elas 
abrangem sao dispostas diferentemente na superfície das lascas. 
Verifica-se isto em especial nos diademas de Kíe, Bok Ec e 
lwa; 

- o tranc;ado íve-óto ocorre em paríko de Kíe; 

- o uso de série de lascas de taquara na 2. ª fieira de paríko de 
Apiborége. 

5 . Nas cores: 

a cor azul é empregada em diadema de BJ Ceb,· 

a combina9áo preto/amarelo é utilizada na 2.ª fieira de paríko 
de Apiborége. 

Apesar das diferen~as de caráter morfológico, o parfko, nas tres 
aldeias, possui o mesmo sentido: o de cQdificar e perpetuar unidades 
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• soc1a1s. E, como código, atinge sua plena expressao quando envergado 
no tempo cerimonial. Pois o paríko é aróe, coisa bonita, coisa importante. 
Por isso, tem que ser feíto no meio do baíto (Ukewái e José Carlos, 
Merúri, 1973). 

O envolvimento entre pessoas e grupos em rela~ao ao paríko, nao 
só no que se refere ao processo de confecc;ao, mas também na esfera 
das significa~oes me fazem crer que, se encarado do ponto de vista 
puramente técnico e . estético, nao se esgotam as potencialidades do artefato 
para o estudo de seu conteúdo cultural. Visto como parte inerente a· 
configura9ao de um sistema, o paríko pressupoe duas etapas simultaneas 
para o seu estudo: urna, a das propriedades físicas, externas; outra, a do 
uso cultural. E isto provavelmente possa se estender a outros tantos 
estudos sobre cultura material. 
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• 
GLOSSARIO DE TERMOS ttCNICOS 

1 . Cordel-base: cordel estendido horizontalment~ que sustenta a fleira 
de penas. 

2 . Fieira de penas sobre cordel-base: fixac;áo de urna série de penas, em 
sentido horizontal,. ao longo do cordel-base. 

3. Cordel-amarrilho: cordel que amarra, em forma de alc;a, o cálamo 
dobrado das penas sobre o cordel-base. 

4. Fio-guia: cor~el trespassado através das raques ou entre as b~rbas, a 
meia altura das penas, preso ou nao com um nó e · destinado a manter 
as penas eqüidistantes e no mesmo plano. 

5 . Nomenclatura das partes da pena: 

raque 

umbigo superior 

cálamo 

parte terminal 

interna 
lateral 

~-Hf:HTI~~----- externa 
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parte média 

página dorsal 

~----- página ventral 

parte basal 



6. Mosaico de penas: conjunto de penas-de-contorno coladas a urna super­
fície. Os bororo, além de passarem a resina colante em toda a 
extensáo tta pena, amarram, por enrolamento, cada cálamo das penas 
embricadas, usando como superfícies peles de animais, taquarinhas e 
madeira. 

7 . Emplumafao arminhada: colagem de penugem, em geral branca e 
obtida de filhotes de aves, em diversas superfícies, tais como tecidos, 
taquarinhas, tran~ados, penas maiores, folhas secas, líber ou o corpo 
humano. 

8 . Cordel-arremate: cordel que fixa o conjunto das fieiras de penas ao 
suporte flexível. 

9. Técnica-de-corte horizontal: apara~áo das partes terminais das penas, 
quando montadas em fieiras, através do corte em sentido horizontal. 

• 
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GLOSSÁRIO DE TERMOS INDlGENAS 

AK.lRI ou AG1RI == penugem 

AKIRO = "troca cerimonial, presente" (Viertler, 1976:275), troca 

AKURARARÉUGE = plural de akurararéu 

ANAGODU = posse, recebimento, lucro, obten~áo, ganho (EB-1:72) 

ARI = espírito, herói mítico. Lua 

ARO = tectriz inferior 

AROE == designa~ao de "defunto, ancestral, ca~a abatida, coisa bonita" 
(Viertler, 1976:275); das espécies naturais e sobrenaturais associadas 
aos clás, de alma, "de cada membro do clá dos Bokodóri Eceráe, de 
cada membro da tribo Bororo, de cada representa~áo fúnebre ou nao, 
de cada ator de urna representa~ao qualquer; de qualquer monstro 
lendário" (EB-1: 100) 

BAADO JÉBA CEBEG1WU ou BAÁDO JEBADO CEBEGIWúDO -
sing. de BAADO JEBAGE CEBEGIWúGE (EB-1:192-193) 

Bó, Bú = penas-de-contorno das aves 

BóE == índios Bororo 

EKURÉU = amarelo(a). Plural: ekuréuge 

IAGA. == cauda, retriz (pena da cauda). Plural: eto-iága 

IMÉDU = homem. Plural: íme 

IMEJ~RA == chefe 

INODOWU = cunhado (marido da inná e/ ou homens casados com 
mulheres do clá de Ego) 

IORUBADAMGE = plural da iorubadáre: cunhado, parceiro, compa­
nheiro 

KANA KOJE 

·Kt == anta 

tectriz superior 

KIÉDU = singular de Kie 

KIOGO == ave 

KlúGU AGfRI = penugem de ave (EB-1:730) 

KUGURIRÉU :=: pequeno 
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RELAC.AO DOS ARTEFATOS ANALISADOS 

n.0 do 
pariko 

001 
002 
003 
004 
005 
006 
007 
008 

009 
010 

011 

012 
013 
014 

015 

denominafiio indígena 

Bakugúma o-iága padúre páru kejéwu paríko 
Céje o-iága padú-re páru kejéwu paríko 

(?) 
(?) 

Keágu o-iága padú-re páru kejéwu paríko 
Keágu o-iága padú-re páru kejéwu paríko 
Boroíbe o-iága padú-re páru kejéwu paríko 
Boroíbe o-iága padú-re páru kejéwu paríko 

(?) 
Kur1i1gúgwa oiagáre póbe páru kejéwu paríko 

Kurugúgoe eto-iága pádu páru jíwu paríko 

(?) 
Apúi Ecéba lm<> paríko 
~urugúgwa kugúre eto-iága padú-re páru 
kejéwu paríko 
Kurugúgoe éto-iága pádu páru jíwu paríko 

( *) = pe~as efetivamente exis,tentes nas aldeias 

proveniencia e fonte de informafáo· 

Informante/ Merúri (Raimundo) 
Ipformante/ Merúri ( Raimundo) 
Informante/Córrego Grande (Rugo) 
Informante/Córrego Grande (Hugo) 
lnformante/Merúri (Ukewái) 
In.f ormante/Merúri (Ukewái) 
lnf ormante/Merúri (Ukewái) 
Aldeia Merúri ( *) lnforms./ Córrego 
Grande (Hugo)/Merúri (Raimundo) 
Informante/Córrego Grande (Hugo) 
Aldeia de Merúri ( *) Informantes/Merúri 
( Raimundo, Ukewái) / Córrego Grande 
(Hugo) 
MRDB-1360 (Méruri/1953) 
Aldeia de Merúri (*) 
Inf orms./ Merúri (Ukewái, Raimundo) 
Informante/ Pirigára (Justino) 
Informante/Merúri (Ukewái) 
Aldeia de Merúri (*) Informante/Merúri 
(José Carlos) 
MRDB-2588 (Merúri/1956) 
Informs./Córrego Grande (Hugo)/Merúri 
(José Car!os) 

data da 
in/ ormafiio 

1973 
1973 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 

1973/1971 
1971 

1973 
1971 
1973 
1971 
1971 
1971 

1973 
1971 

1971 

n.0 de 
exemp1ares 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 

2 
1 

1 
3 

1 
l. 

1 
2 
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U\ ...... 
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AP~NDICE 1 

RELACAO DOS ARTEFATOS ANALISADOS 

n.0 do 
pariko denominafiio indígena 

016 Kurugúgoe Kugúre eto-iága padú-re páru 

0.17 . 

'Ol8 
019 

020 
021 
022 
023 
024 

025 
025(b) 

jíwu paríko 

Keáokeáo iága padú-re páru }íwu paríko_ 

lwagúdu o-iága padú-re páru jíwu paríko 
Keáokeáo-dóge eto-iága padú-re páru jíwu paríko 

Keáokeáo o-iága padú-re páru kejéwu paríko 
(?) 

Keáokeáo o-iága auáde padú-re páru kejéwu paríko 
Cibáe ímo paríko 
Paríko ukigaréu 

Koráwoe eto-iága pádu páru jíwu paríkó 
Paríko ukigaréu 

025(a) Paríko kudóro 

026 (?) 

proveniencia e f onte de informafiío 

Obs.: As informa~óes constantes no Museu 
referem-se a gaviáo caracaraí (Milvago chi­
mango), mas ambos os informantes disseram 
tratar-se de kurugúgwa rógu, gaviáo-carijó 
(BuJeo magnirostris) · 
MRDB-2452 (Méruri/ 1955) 
Informante/ Córrego Grande 
Idem observa~áo acima 
Informante/Méruri (Ukewái) 

MRDB-2589 (Méruri/ 1956) 
Aldeia de Merúri ( •) Informantes/ Merúri 
(Ukewái e Raimundo) 
Informante/Merúri (Ukewái) 
Informante/ Merúri (J ussani) 
Informante/ Merúri (Ukewái) 
Informante/ Merúri (Ukewái) 
Informante/ Merúri (Ukewái) 
Aldeia de Córrego Grande ( *) 
Informante (Hugo) 
MRDB-1348 (Merúri/1953) 
Aldeia de Merúri ( • ) 
Informante/Merúri (José .Carlos) 
Aldeia de Merúri ( •) 
Informante/ Merúri (José Carlos) 
Aldeia de Merúri ( * ) . 
Informante/Merúri (José e .arios) 

.. 

AP~NDICE 1 

RELACAO DOS ARTEFATOS ANALISADOS 

n.0 .. do 
pariko 

027 
028 
029 
030 

031 

0~2 

033 
034 

035 
036 
037 

038 
039 

040 
041 

denominafiio indígena 

Á ri ímo paríko 
Ciwábo o-iága pádu páru jíwu paríko 
Pógo o-iága padú-re páru jíwu paríko 
Kurugúgoe kugúre eto-iága padú-re páru 
jíwu paríko · 
Koráwoe eto-iága óto akiriréu páru jíwu paríko 

Bóe áro pádu páru jíwu paríko 

Kiógo áro padú-re páru jíwu paríko okóre puíwu 

Kiógo áro padú-re páru jíwu paríko 
Turubáre e-kána ao pádu páru jíwu paríko 

(?) 
(?) 

Meteoduréu kuriréu padú-re páru kejéwu paríko 

MeJeoduréu pada-re páru kejéwu paríko 
!ve óto padú-re 6-ia jíwu paríko 

/ve óto padú 6-ia páru jíwu paríko 
(?) 

proveniencia e fonte de informafáo 

Informante/ Merúri ( Ukewái) 
Informante/Pirigára (Justino, Rita) 
Informante/Merúri (Raimundo) 

Informante/Merúri (Ukewái) 
MRDB-4995 (Merúri/1960) 

4048 (Merúri/ 1960) 
3133 (Merúri/1957) 

Informantes/Merúri (Ukewái, José Carlos) 
lnformantes/Pirigára (Justino, Rita) 
Informante/Córrego Grande ' (Hugo) 
MRDB-1802 (Merúri, 1952) 

4047 (Merúri, 1960) 
lnformante/Merúri (Ukewái) 
lnformante/Córrego Grande (Hugo) 
Aldeia de Córrego Grande(*) 
ln(ormante/ Merúri (Ukewái) 
MRDB-992 (Merúri/1952) 
Aldeia de Merúri ( *) (Ukewái) 
Informante/Pirigára (Justino, Rita) 
Informante/Pirigára (Justino, Rita) 
Aldeia de Merúri ( • ) 
lnformante/Merúri (Bentinho) 
MRDB-s/n. Informante/Merúri (José Carlos) 
Informantes/Merúri (Ukewái, José 
Carios) /Córrego Grande (Hugo) 
MRDB-2448 (Merúri/ 1955) 
Aldeia de Merúri ( •) 

data da 
inf ormafiio 

1971 

1971 
1973 
1971 

1973 
1971 
1977 
1971 
1971 
1971 

1971 
1971 

1973 

data da 
informafáo 

1971 
1971 

.J973 

1971 
1971 

1973 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1973 
1971 
1971 

1973 
1971 
1971. 
1973 
1971 
1973 

n.0 de 
exemplares , 

2 

1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
2 

1 

1 
1 
1 

n.0 de 
exemplares 

l ' 
1 
1 

1 
6 

5 

1 
2 

1 
1 

1 
1 
1 

1 
1 



N 
U\ 
N 

N 
U\ 
e.u 

n.0 do 
pariko 

042 
043 

044 
045 

046 

047 
048 
049 
050 

051 

052 
053 
054 

055 
056 

057 
058 
059 
060 

n.0 .do 
pariko 

061 
062 
063 

064 
065 
066 
067 
068 

069 

070 
071 
072 

073 
074 

075 
076 

077 

AP~NDICE 1 

RELA(A.O DOS ARTEF ATOS ANALISADOS 

denominafáo indígena 

(?) 
. (?) 

(?) 
Meteoduréu kugurigaduréu padú-re páru 
kejéwu paríko 
Paríko íve 

Paríko u-ruguréu 
(?) 
(?) 

Áe padúre páru jíwu paríko 

Bóe-tá pádu páru jíwu paríko 
Paríko akurára 

Paríko kudoroe-iári 
Paríko cibáe-iári 
Paríko páru 6-ia ekuréu 

Pógo o-iága padú-re oiagíwu paríko 
Paríko akurararéu 

Paríko ó-ia ekuréu 
Paríko éto ekuréu 

Paríko akurararéu 
(?) 

proveniencia e f onte de informafáo 

Aldeia de Córrego Grande (*) 
Aldeia do Pirigára ("' ) 
lnformante/Pirigára (Justino) 
Informantes/Pirigára (Justino, Rita) 

Informante/ Merúri (Ukewái) 
MRDB-s/n. Informantes/Córrego Grande 
(Kanajó, Hugo) 
Informante/ Merúri (Ukewái) 
lnformante/Córrego Grande (Hugo) 
lnformante/Córrego Grande (Hugo) 
MRDB-4045 (Merúri/1960) 
Informante/Córrego Grande (Hugo) 
lnformantes/Pirigára (Justino, Rita) 
Informante/ Merúri (Ukewái) 
Informante/Córrego Grande (Hugo) 
Informante/ Merúri (Ukewái) 
Informante/ Merúri (Ukewái) 
MRDB-2590 (Sangradouro/ 1956) 
Informante/Merúri (José Carlos) 
Informante/ Merúri ( Ukewái) 
Informantes/ Merúri (U kewái) /C<:)rrego 
Grande (Hugo) 
Informantes/Pirigára (Justino, Rita) 
Informantes/Pirigára (Justino, Rita) 
Informante/Merúri (Ukewái) · 
MRDB-2593 (Merúri/ 1953) e 
Informante/Merúri (Raimundo) 

·' 

AP~NDICE 1 

RELA<;.AO DOS ARTEFATOS ANALISADOS 

denominafáo indígena 

Méri túgo bú u-rúgo padú-re ó-ia kejéwu paríko 
Méri jokuregaréu 
Paríko ó-ia có-re pobéwu 

Méri jokuregaréu 
(?) 

Kí bija óto akíri pádu óto jíwu paríko 
/ve óto pádu páru jíwu paríko 
Paríko kiogo meriréu 
Méri jokuregaréu padú-re páru jíwu paríko 
Paríko coréu 
Méri jokuregaréü 

Paríko páru coréu 
(?) 

Paríko kúgo 

Méri jokóia coréu 
(?) 

Mekúgoe e-péva akaduréu coréu padú-re páru 
kejéwu paríko 

(?) 
Mekúgoe e-péva akaduréu kujaguréu padú-re 
páru jíwu paríko 
M éri ímo paríko 
Mekúgoe e-péva akaduréu ekuréu padúre ó-ia 
jíwu paríko 
Mekúgoe e-péva akaduréu ekuréu padú-re. páru 
jíwu paríko 

proveniencia e f onte de inforn:afáo 

Informante/Merúri (Ukewái) 
Informante/Merúri (Ukewái) 
MRDB-1758 (Merúri/1953) 
1'1formante/ Córrego Grande (Hugo) 
Informante/Merúri (José Carlos) 
Informantes/Pirigára (Justino, Rita) 
Informantes/Pirigára (Justino, Rita) 
Informantes/ Pirigára ( J ustino, Rita) 
Informante/Merúri (José Carlos) 
MRDB-2450 (Merúri/1955) 
Informante/Merúri (Ukewái) 
Informante/ Córrego Grande (Hugo) 
MRDB-3131 (Merúri/1957) 

1417 (Merúri/1952) 
Informantes/ Merúri (Ukewái, Raimundo) / 
Córrego Grande (Hugo) 
Informantes/ Pirigára ( J ustino, Rita) 
Informante/Merúri (Ukewái) 

Inf ormante/Merúri (Ukewái) 
Informantes/Pirigára (Justino, Rita) 

Aldeia de· Merúri ("' ) 
Informante/Córrego Grande (Hugo) 

MRDB-1359 (Merúri/1953) 

Informante/Merúri (Ukewái) 

data da 
informafáo 

1971 

1971 
1971 

1971 

1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 

197.1 
1971 
1971 
1971 
1971 
1973 

data da 
informafáo 

1971 
1971 
1971 

1971 
1971 
1971 
1973 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 

1971 
1971 
1971 

1971 
1971 

1973 
1971 

1971 

1971 

n.0 de 
exemplares 

1 

1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
2 

1 

1 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
l 

.. 

n.0 de 
exemplares 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

3 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 

1 



1 
N 
e.A 
~ 

tv 
Ut 
Ut 

n.0 do 
pariko 

078 
079 
080 
081 
082 · 
083 
084 
085 
086 
087 
088 
089 

090 
091 
092 
093 . 

094 
095 

. 096 
097 
098 
099 
100 
101 
102 

n.0 </.o 
páriko 

103 
104 
105 
106 
107 
108 
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RELA(;ÁO DOS ARTEFATOS ANALISADOS 

denominafáo indígena proveniencia e fonte de in/ ormafáo 

Paríko ó-ia Informante/Merúri (Ukewái) 
M éri ímo paríko MRDB-4121 (Merúri/1960) 
Aróe e-ímo paríko MRDB-5920 (1964) 
Mekúgoe e-péva akádu pádu páru jíwu paríkB Informantes/ Pirigára ( J ustino, Rita) 

(?) - Informantes/Pirigára (Justino, Rita) 
Aróro coréu atúgo padú-re páru kejéwu paríko Informante/Merúri (Ukewái) 
Pariko · bóro Inform~te/Córrego Grande (Hugo) 
Aróri atúgo pádu páru jíw.u paríko Informañ.tes/Pirigára (Justino, Rita) 
Nabúre ímo paríko Informantes/Pirigára (Justino, Rita ) 
Paríko aíje Informante/Merúri (Raimundo) 
A róro atúgo padú-re páru kejéwu paríko Informante/Merúri (Ukewái) 
Paríko páru ókwa coréu MRDB-1941 (Merúri/1952) 

Informantes/Merúri (José c ·arlos)/Córrego 
Grande (Hugo) 

(?) Informante/Córrego Grande (Hugo) 
Aróro atúgo ekuréu padú-re páru jíwu paríko MRDB-3130 (Merúri/ 1957) 
Jakómea atúgo pádu páru jíwu paríko Informantes/ Pirigára (Justino, Rita) 
Paríko kidoréu Aldeia de Mcrúri ( • ) 

Informante/Merúri (Ukewái) . (?) Informante/ Córrego Grande (Hugo) 
(?) Informante/Córrego Grande (Hugo) 

Kidoréu kujaguréu pádu páru jíwu paríko Informantes/ Pirigára (J ustino, Rita) 
Piodúdu ímo paríko Informante/Merúri (Ukewái) 
Jakómea atúgo padú-re páru kejéwú paríko Informante/Merúri (Ukewái) 
Paríko kidoréu . Informante/Merúri (Ukewái) 
Jakómea atúgo padú-re páru jíwu páríko . MRDB-2592(Merúri/1956) 

(?) Informante/Córrcgo Grande (Hugo) 
Jakómea atúgo pádu páru jíwu paríko Informante/ Pirigára ( J ustino) 

AP~NDICE 1 

RELA<;;.AO DOS ARTEFATOS ANALISADOS 

denominaráo indígena 

(?) 
Kidor~u pádu páru jíwu paríko 
K uído ímo paríko 
K(;Jrugúgwa o-iága padú-re páru jíwu paríko 
Paríko kud6ra 

' (?) 

proveniéncia e fonte de in/ ormaráo 

lnformante/Córrego Grande (Hugo) 
fnformantes/ Pirigára (Justino, Rita). 
Informantes/Pirigára (Justino, Rita) 
Informante/Merúri (Ukewái) 
Inf ormaote/Merúri (Ukewái) 
lnformante/Córrego Grande (Hugo) 

Total de variedades: 108 

Total de exemplares: 129 

data da 
informafáo 

1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 

1971 
1971 
1973 
1971 
1971 
1971 
1971 
1973 

1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 

data da 
informafilo 

1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 

n.0 de 
exemplares 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1. 
1 

n.0 de 
exemplares 

1 
1 
1 
1 
1 
1 



Af.'e,NDICE 2 

DENOMJNACÁO DAS RETRIZES 

fonte de local RETRIZES 

infQrma~io e data central l.ª lateral 2.ª lateral . 3.ª lateral 4.ª lateral · 5.ª láteral 
,• 

EB-1:726 1962 burúgo iága manoréu iága mánoréu iága bápe iága . bápe iága bápe 
kujetówu kujetowú kujetówµ 

mekíwu 

Joaquinzínho Pobóre/71 ó burúgo iága manoréu iága manoréu iá_ga jéke iága jéke iága bápe 
kuriréu biagaréu kujetówu 

Ukewái Merúri/71 ó burúgo iága manor:!u iága manoréu iága manotéu iága· manor~u iága .bápe 
kuritéu kur-iréu bfágaréu biagaréu fógu 

jéketówu 

b! ~erúri/73 ,, 6 bu,.úgo iága iága_ manoréu iága manoréu !ága manoréu iága báp-e iága bápe 
.....J boiadadawúge kuriréu giagaréu . biagaréu kujetówu iága jéke 

iága manoréu , iága manoréu iága· bápe iága et-uvíe 
kuriréu uvíe biagaréu u . mana rógu 

kujetówu · iága jéke 
u mana 

Bentinho ·Merúri/Tl ó 'burúgo iága manoréu iága jéke iága jéke iága jéke iága bápe 

Merúri/73 ó burúgo iága manoréu iága manoréu iága·-m(lnoréu iága manor:éu iága bápe 
kuriréu kudawúge kudawúge kudawúge 

iága manoréu iága manoréu iága manoréu iága jéke 
biagaréu biagaréu giagaré11 
iága manoréu iága manoréu iága manoréu iága et-uvíe 

· uvíé uvíe uvíe eroguréu 

R~undo: Merúri/73 ó burúgo iága manoréu iága · iéke iága j'éke iága bápe iága bápe 

Coquelro Merúri/71 ó burúgo iága manoréu iága manoréu iága jéke iága jéke iága bápe 
kurir~u biagaréu · kujetówu 

., 



Observafoes: 

1 De acordo com a EB (1:726), as retñzes centrais sao denominadas 
burúgo. ["bu, plumagem; u (d) ela; rúgo, resplendor (penas mais belas de 
todas). Par de retrizes centrais"]. 

De acordo com vários informantes, a palavra para designar as retrizes 
centrais é igualmente burúgo, porém acrescida da partícula ó, que con!o~e 
a grafía, possui sete conota~oes diferentes (EB-1:823); portanto, os 1nd1os 
sempre se referem a ó burúgo: 

"Meio, que tá redondo, o que tá no meio da iá~a é qu_: c~ama ó: 
Nóis fala o-iága boiadadáwu,. que tá no me10. Pra nao fala 
boíadadáwu, nóis fala ó burúgo." (José Carlos, Merúri, 1973). 

"A primeira iága, que aquele é pena primeira; sempre fica no 
meio, aquele coisa é primeiro" (Raimundo, Merúri, 1973). 

Obs.: Talvez o informante se refira aqui a primeira pena 
amarrada, quando da, manufatura de um pariko, que é 
urna retriz central no meio da fieira. 

"Como o esteio no meio da ·casa, bái mána gejéwu ípo boiada­
dáwu, com essa pena é a mesma coisa: chama iága boiadadáwu" 
(Ukewái, Merúri, 1973). 

2. iága manoréu: o vocábulo máno, além de designar urna marantácea 
dos brejos, caeté ou piriri (EB-1:781), cujas folhas sao arredondadas na. 
extremidad e, designa também o cilindro feit6 · com os talos d~ mesma 
planta e usado, sempre em número de dois e em ~uas dim~ns?es d1feren~s, 
em jogos e representa~oes (EB-1:781). O suf1xo réu 1nd1ca pos.se ~u 
semelhan~a (EB-1:901). Daí manoréu ser, segundo parece, a denom!na~ao 
das retrizes cuja morfologia é semelhante a da folha do caet~.. N.a 
(EB-1:726), consta porém o seguinte: "iága manoréu == máno, c1hndro 
de taos de caeté; réu, suf. semelhante (par de retrizes com a ponta 
arredondada como um cilindro de talos de caeté) . .. " 

3 . iága jéke: pela nol'llencÍatura das retrizes, obtida por ~ários .inf?r­
mantes, verifica-se a denomina~ao iága-jéke as 3.ª8 e 4.ª 8 later~~s (Joaqu1~­
zinho, 1971), as 3.ªs e 4.ªs (Coqueiro, 1971), as 2.as (Ukewa1, 1971), as 
3.ªs, 4.as e s.as (Ukewái, 1973), as 2.ª8 , 3.ªs e 4.ª8 (Bentinho, 1971, as 
5.as (Bentinho, 1973), as 2.as e 3.as (Raimundo, 1973), denoinina~ao esta 
nao constante nas explica~oes referentes a nomenclatura das partes de urna 
ave na Enciclopédia Bororo (1:726-727), onde a~ pp .. 687 e 728 aparece 
como urna variedade de ave, tendo a palavra a grafia jéki. 
. . 
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Hugo (Có'rrego Grande,. 1971), referindo-se a jéke nao se expressou 
em termos da nomenclatura das penas, mas como denomina~ao secundária 
dos paríko~dóge dos Kíe, já que cada variedade do artefato possui denomi­
na~o própria, baseando-se ele em termos da disposi~ao da penugcm 
colada nas retrizes. 

"Todos os Kí Bakororo e Jé Kigaduréu usam turubári akiri 
num peda~o (1 / 3) nos dois lados; é kí bía óto akíri (orelha 
da anta). Todos os Kí Bakororo e Jé Kigaduréu tem que ser 
assim. Fala paríko jéke". 

Nao me foi possível conseguir á etimología da palavra a fim de 
auxiliar na solu~ao do problema que continua confuso. ' Segundo Kadagáre 
(Córrego Grande, 1973), jéke é pena pequeninha, o que me levaría a 
supor que fosse sornen te a 5. ª retriz lateral, inversamente aos informantes 
anteriormente citados que, além des ta retriz, ampliam alguns · também a 
denomina~ao para retrizes maiores. 

"J éke' é pena também, pena de arara. Só do rabo. :E aquela 
pequenininha, pena curtinha. Comprida é óia". 

Já Xuabore (Córrego Grande, 1973) assim se expressou: 

"/ éke é canto; iága-jéke, pena do rabo". 
. . 

O problema, desse modo, continua em aberto, levando, porém, essa 
última, formula~ao, a outra indaga~ao: jéke nao seria urna denomina~ao 
dada a · 5. ª retriz lateral no produto manufaturado, ou se.ia~ depois do 
paríko acabado? 
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AP~NDICE 3 

SIGNIFICADO DOS TERMOS·: Bú e Bó (PENA-DE-CONTORNO) (*) 

"Kuido e nabúre é bú; kúje, (Jarig6go, todos os outros pássaros é b6" 
(Hugo, Córrego Grande, 1971). 

· . "Só kúje é bó. Os outros, tem bú e bó: tem ·dia que .41óis fala bú, 
outro bú. Nabúre mesmo nóis fala b6, kúje bú" (José Carlos, Metúri, 1973) .. 

°' Bú é penas da frente, bó é penas das costas. Á penugem inteira é 
éwo. Por exemplo, nabúr~ éwo. Kúje, todo ele é éwo (todas as penas), 
bó é u~a pena" (Ukewái, Merúri, 1973). 

"Quando quer pena de arara tudo junto, sem escolha é bú. Se quer 
urna que falta, eu · quero nabúre áo bó" (nabure == arara vermelha; áo -
cabe~a; bó = pena-de-contorno) (Bentinho, Merúri, 1973). 

"Bó = vart. bú: Plumagem das aves, penugem, carapa~a dura de 
animais e insetos, revestimento" (EB-I:278). 

"Bú = vart. b6: Pelo que reveste a epiderme de animais e homens, 
indistintamente~ exceto de felídeos; plumagem, revestimento ... " (EB-1:519) . 

. • , 
' •'' 

. 
(*) SCgundo informantes e Enciclopédia- Bororo. . . . . 

• < 
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